
Empresas tendem 
a parar diante 
do cenário incerto 

E► erson Kapaz; candidato da oposi-J 
ção esmagado pela vitória de Carlos-, 
Eduardo Moreira Ferreira. Enquabtoii 
corre o processo de impeachment. a7 
ordem é ir tocando o dia-a-dia e tra-. 
balhar com urna inflação. por ho•*: 
ra. na  casa dos 25%. 	. .,>1 SÃO PAULO — Na dúvida. não 

	

faça nada. Este é o atual lema daS 	Na verdade,. o enredo pode set4  

	

empresas e o conselho mais sábio dos 	trágico ou light, mas a prática é a 

	

economistas e dos consultores. Dian- 	mesma — nada de riscos. Para a 

	

te de todas as incertezas políticas e 	empresa de consultoria Trevisan 84'' 

	

económicas, há urna fartura de cena- 	Associados, Collor sai e Marcílio fi-' 

	

rios tào grande quanto o leque de 	ca, pelo menos até o amadurecimento 

	

boatos. A perspectiva mais drástica 	pleno da renegociação da dívida ex- 

	

aposta que o ministro da Econo- 	terna, o que significa um prazo até o 

	

mia, Marcílio Marques Moreira, joga 	início do próximo ano. -A estratégia 

	

a toalha. no máximo, em três senta- 	é ir com cautela, continuando o negó: ,' 

	

. nas. Em seu lugar assume um dos 	cio e encarando como um tempo-'"• 

	

mais ferrenhos integrantes da tropa 	ral passageiro. O principal e buscar-' 

	

de choque de Fernando Collor, o 	maior qualidade e produtividade" 

	

presidente do Banco Central, Lafaiet- 	conta o diretor da Trevisan, Luiz' 

	

te Coutinho. O raciocinio • é o seguin- 	Antônio Inglez Padovani. Para o di-_?, 

	

te: em três semanas. Marcílio tem 	retor da Price Waterhouse, Célio Lo-f; 

	

uma reunião com o Fundo Mone- 	ra, a idéia é ser o mais independente, 

	

tário Internacional. Como enfrentar 	possível do governo e seus probleff. 

	

as cobranças de Washington, pa- 	mas. "A fábrica tem que abrir todos, 

	

lestras e a imprensa internacional. 	os dias. Para encontrar os próprios'.: 
sem ter o que dizer? . 	 caminhos, é preciso ter segurança-, 

	

Para apimentar mais um pouco, 	e, para isto, nada de arriscar deci- :• 
sóes de médio e longo prazos. ln-:-: este cenário ressalta que a única saída ependênciá financeira também é -i• 

	

admitida pelo presidente Fernando 	d  fündamental ', ensina Lora. ressal-.4 

	

Collor é ficar. Neste dilema, a luta 	tardo que os investimentos só retor- 

	

pela resistência. será para valer e a 	nürão ao país com reforma tributária, • ,,,; 

	

,, .pressão pê 9 esçout ► ngenciamento 	'- fisal, portuária etc. 
.!.. do . orçamento , será mais forte do que 

 .. ministro 	
ex-ministro da Fazenda Mall-h 

a convicção do ministro de colabo- son da Nóbrega está recomenda-f ¡ rar para a manutenção da governabi: do aos seus clientes que fujam dos-, lidade, explica o economista e consul- mercados de risco. não especulem e.-, sor que prefere não se identificar. Por aguardem os acontecimentos. -É ho-,, isso, esse economista não acredita ra de ficar quieto. Se o ministro Mar- que o substituto seria o Luís Antonio 

	

Gonçalves, porque sua linha seria 	cílio sair. ocorrerá um impacto muitol 
grande em termos de expectativa. 'já

idêntica à do Mareilio." 	 que ninguém saberá como será o 

	

Marcílio fica — Um cenário 	dai qfter' , explica Maílson, que, por 

	

mais ameno . é, o trabalhado e' de- 	ènátianto. prefere. não arriscar.  
    : 	

diag- 
sejado:pelá_Eede_alo..dasLbdLuS- __—. 1éticos-sobre-odestino.d&-ministro-1--  

dá  Economia. O' economista Yos-.  
hiki Nakano, braço direito do ex- .  
ministro da Fazenda Luís Carlos 
Bresser Pereira, acredita que é "inevi: 
tável" á saída de Marcílio. "E sempre 
existirão os atraídos pelo poder que 
toparão segurar este rojão", afirma 
Nakano, que, como os demais con-
sultoi-es. já ouviu falar em nomes co-
mo os de Roberto Campos. Affonso 
Celso Pastore e José Serra. - ----- 

Irias do Estado.de São Paulo (Fiesp). 
A idéliaiÁ0g.4) presidente Collor tem 
glais:dgAN?pti, bom motivo para 
manter Mar,,çílig -no cargo — sua 
saída pode precipiiai-  a queda do 
próprio Collor. O borre . de Paulo 

presidente ,do 'grupo Ultra, 
como 'provável .sub'S'tituto de.Marcí- 
fio. fere os ouvidos e os brios dos 
capitães da indária paulista, já que 
o empresário .apoiou 'abertamente 


